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Contém este livro uma série de e-mails 
que um pai, professor de Ética, enviou 
ao seu filho, estudante adolescente, e as 
respostas deste com as questões que coloca 
ao seu progenitor. Fundamentalmente, 
trata-se dos princípios e regras morais 
que no decorrer dos tempos conduziam os 
comportamentos e as relações humanas. 
Os destinatários não são só os jovens, 
pois também os pais e os professores pode-
rão encontrar nesta obra uma ajuda precio-
sa para a sua missão de educadores. 
O conteúdo é exposto com muita 
simplicidade e, ao mesmo tempo, com 
profundidade. O autor vai explanando 
e reflectindo temas como a liberdade, as 
normas e os valores, a felicidade, o dever, 
a autoridade e os direitos humanos.
Nos tempos que correm, quando há 
tanta ausência de valores, uma publicação 
destas vem ao encontro da necessidade de 
ensinar aos jovens os caminhos da verda-
deira felicidade e do bem.
Dias Pereira
CULTURA E SOCIEDADE
Touraine, Alain, Crítica da Moder-
nidade, col. «Epistemologia e Socieda-
de», Instituto Piaget, Lisboa, 1994, 470 
p., 235 x 155, ISBN 972-9295-61-1.
Alain Touraine, bem conhecido soci-
ólogo, dispensa apresentações. Em boa 
medida, as dispensaria também o livro 
aqui em referência. Trata-se de uma obra 
publicada já em 1992, no original francês 
(Paris: Arthème Fayard) e pouco depois 
traduzida em português pela editora do 
Instituto Piaget. 
É porventura a obra mais fundamental 
do autor. Nela faz a critica da modernida-
de, dela se distanciando e em relação aos 
seus grandes vectores avançando com 
algumas essenciais propostas de mudança 
de atitude na postura das pessoas. Nisso 
se faz aliado de outros famosos críticos 
da mesma modernidade, como foram M. 
Heidegger ou a Escola de Frankfurt. Se 
aqueles o fizeram essencialmente na sua 
linha própria de pensadores no âmbito da 
filosofia, este situa-se mais no seu terreno 
próprio de sociólogo. 
É sabido que a modernidade, a par 
com a destruição sistemática das crenças 
e a ruptura com a tradição e as tradições, 
idolatrou a razão, com relevo para a razão 
científica e instrumental, entendida como 
quer que seja como razão universal. Essa 
razão desembocou em grandes ideologias 
totalitárias, de que a ideologia ilustrada do 
progresso sempre em marcha rumo a uma 
sempre maior liberdade e felicidade foi a 
que maior resistência conseguiu à erosão 
do tempo. O lugar do indivíduo ficou aí 
reduzido a nada ou a bem pouco. 
A análise e a reflexão de A. Touraine 
nesta obra centram-se nesta verificação e na 
inflexão que ela sugere como necessária, para 
que o indivíduo deixe de estar absorvido 
pela lógica totalitária do mercado ou do 
poder e possa continuar a ter na sociedade 
um lugar próprio e uma voz activa. Na sua 
análise cabem, a par com o processo ou os 
processos históricos do desenvolvimento da 
modernidade e seus desvios anti-humanos, 
considerações oportunas sobre o lugar da 
mulher na sociedade, a pós-modernidade e 
seus valores próprios, o retorno do sujeito, 
a democracia, as classes sociais, o retorno 
da memória, a cidadania, o espaço público, 
o papel dos intelectuais, etc. 
À análise sociológica acresce, de facto, 
a preocupação ética, com sugestões de 
mudança de rumo no comportamento das 
pessoas em sociedade. A razão terá que 
permanentemente dialogar com o indiví-
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duo, sem o que este continuará a ser, como 
diria Marcuse, um homem ou uma mulher 
livremente escravo(a). Em regra, sem que 
disso se dê conta.
Jorge Coutinho
 
Touraine, Alain, Um novo Para-
digma. Para compreender o Mundo 
de Hoje, col. «Epistemologia e Socie-
dade», Instituto Piaget, Lisboa, 2005, 
251 p., 235 x 155, ISBN 972-771-822-1.
Se em Critica da Modernidade (1992) 
A. Touraine chamava a atenção para o 
esquecimento ou mesmo a anulação do in-
divíduo pelas sociedades modernas, neste 
livro, apenas à distância de treze anos, dá-
se conta de que, na era da globalização, os 
indivíduos não só se encontram ainda mais 
dependentes e à mercê de uma economia 
global, como, sobretudo – e não obstante 
a afirmação do individualismo triunfante 
–, não sabem mais por que essenciais re-
ferências devem orientar os caminhos da 
vida. Naquelas reinaram os paradigmas 
social, económico e politico, sendo que 
as pessoas, bem ou mal, aí encontravam 
o seu quadro de vida. Agora, o problema 
de fundo que se lhes põe parece não ser já 
o das necessidades imediatas e sua satis-
fação, mas o do sentido profundo da vida 
e suas essenciais componentes. 
As grandes interrogações são hoje do 
género: que lugar atribuir às minorias? 
Qual o estatuto da mulher na sociedade? 
Que sentido tem a sexualidade humana? 
Não será o homem um ser inelutavel-
mente religioso? Quer dizer que, se o 
homem moderno andou à conquista do 
mundo, na presente fase holística da 
modernidade tardia o que parece estar 
no fundo das suas inquietações é a con-
quista de si mesmo. 
Na análise que A. Touraine faz à so-
ciedade do tempo presente entram assim 
uma multiplicidade de temas e problemas 
sobre os quais há que pensar, tais como: a 
ruptura dos modelos, o medo, o sentido, 
o capitalismo extremo, a globalização, a 
unidade europeia, o sistema e os actores, o 
despertar do sujeito, o sujeito e a religião, 
o retorno do religioso, a laicidade, os di-
reitos culturais, a igualdade e a diferença, 
o sujeito-mulher, o pós-feminismo, os 
direitos sexuais, a sexualidade e o género, 
mestiçagem, minorias, multiculturalismo, 
interculturalismo e comunitarismo…
Como é próprio do ramo que cultiva o 
autor, a sociologia, trata-se de uma análise 
e consequente reflexão de nível positivo, 
muito mais que filosoficamente especu-
lativo. A análise, porém, tem o seu valor 
próprio. Se quisermos influenciar os rumos 
do mundo, temos primeiro que o com-
preender na sua situação actual. A análise 
sociológica constitui o primeiro passo: o do 
ver. Só depois vem o julgar e o agir.
Jorge Coutinho
HISTÓRIA
Daniélou, Jean, Los orígenes del 
cristianismo latino, col. «Literatura 
cristiana antigua y medieval», Edicio-
nes Cristiandad, Madrid, 2006, 421 p., 
230 x 150, ISBN 84-7057-446-9.
Esta é uma reedição de uma das obras 
mais marcantes do grande patrólogo que 
foi Jean Daniélou (1905-1974). O título 
indica também o nome de uma cadeira de 
que foi responsável no tempo em que foi 
professor no Instituto Católico de Paris. A 
categoria científica do autor não precisa 
